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O Presldente da República Social'sta de

Cuba, Comandante Fidel Castro, será conde-
corado com a Medalha Amílcar Cabral, a m:is
altr condeco:ação da Guinó-Bissau, dcs,inada
àr personalidades que, de uma forme. (,u d€

outra, ccnt¡'buiram para a llberfução do nos-
rc paír do jugr colonial.

Esta medalha será entregue ao Chele de

Estado cuba:ro pelo cama:ada João Bern:rd'o
Vieira, l'residente do Conselhc da Revcluçio,
que iniciou ontern urnl vlsitl de amizade e

de trabalho a Cuba, com a duração Ce olto a
dez dias.

Nino Vie'ra, flue viaJa aeompanhado dos

mlnistros da Justiça, Fillnta Barres, e da In-
formaqão e Cultura, Alexandre Nunes Cor-
reia, foi receb'do ontem, de manhã, no ¿¡ero-

porto Jos6 M:rti, em llavana, pelo Coman'
danto Fidel Castro e otltros dlrigentes do PCC
e do Governo cubano, anunciou a agência
rrFranee Presseo.
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MEIIAI.Iü A AMíTOAR GABRAL

PARA PRT$IDE$ITE TI ilEL CA$TRO
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-Se
nante da
naeional e¡n cad¡ E¡-
tado, e da paz cntrc
as nações, lsto é, d¡
seguranga mu¡dl¡l'c.

Estas palavnr
tão lnseridas rra mon-
sagem quo o canata-
da João Bernaçdo
Vieira, Presidento'do
CR dirtgíu I Naçãe
por oeasl.ão do Dtt
Mundlal da Alimen-
tação, asslnatado er
todo o terrltórlo n¡-
eionr.l, no passado dh
16 de Outubro, Di-
Yersas outras ¡ottvl-
dades, conlorme no-
ticlamcs nes pliglnar
centrais c ee plglne
8, foran lgualnentr
lev¡das t Gibo.;,'

<.4 congecução dr
segurançr alimentar,
além dc um ¡órlo dc.
safio à
bumana e à ca¡ecl-
daile de concentra-
ção

" RAID"

SUT.ATRICANO

SOBRE

MAPUTO

(Ver póg-8)

CHEFE DE TSTADO

RTCEBE PEREGRINOS

A prime'ra reunião da Ccm'-ssão Mista, entre a Guiné-Bissau o t
Re¡fr'cl'c: F'rderal Alemã, marcou o rclançamento da cooperaçio ent:c
os ãok países, cujo e.cordo de b:se havia sldo ass¡nadc no ano passado.

lrssi¡u, como resultad¡ d:ss:s conversações' o governo alemão de'
cldin ccncedcr a Gl¡'r:é-Bissau uma ajuda financeira de cerca do 9'21
mlthões rle marcos elemies, destinadcs à assistência técnica e à prl-
rneira fasc di:m pro;ecto de d¿senvolv'meuto integrado na região dc
Quínara. Å RFA está iguahnente disposta a fotnecer aiude no âmbito
do progranr: de segurançr alimenhr. - (Ver página 8)

$rF0rçf,mÀ ü00ptRAç[0
G0m ArtilillHA ttDttAl

6ülpE
üË [$r&0{N
ìtû fiffiûllÅnÄ
A siluação na 'lha da G:a:r:da (llntilhes),

continua incerta. As infcrm-ções proveuier-
tes da ilhl são contraditórias. Este peqrreno
pl.ís enirent¡ uma c^ise polít'ca desde sexta-
-feira passada e o primeiro-minisfuo, Mauri'
ce Bishcp, não apa:ece em públco e nem fa¡
declaraçies. - (Ver página 7).
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(Ver pósino B)
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Iìealizou-se, recente-
mente, em Cacheu, uma
reunião entre o Presi-
dente do Comité do Par-
tidc e Es.ado, camarada
Avelino Sousa Delgado
e os membros do comité
do PAIGC, ccm o objec-
tivo de el,:.borar um pro-
grama Ce comemo:ações
Co tcrceiro anive¡sá--io do
Movimento Reajustader
do 14 de Novembro, tan-
to na sede regional como
nos restantes sectores.

A dinamiz.'.ção das ac-
tivijades da juventude e

a participação dos jovens
nas filg:ras das milícias
populares, bem comc o
papel que lhes cabe na

defesa da nosse sobera-
nia, foram pontos que
mereceram atenção doe
presentes à reunião.

Ainda, naquele encon-
tro. an¡lisou-se a situa-
Çãc, do projecto cÌe Pesca
Artcsanal, após as irre-
6ul.ari'Jades que orig'na-
râm a detenção de sete
pesc:.dores e apreenção
de grande quanti'dade de
material da pesea. O ca-
rnarada Aveiino diria, a
este propósito, que <<cs

responsáveis por estes
actos se:ão duramente
cast'gados*. O Comité
do Partido deverá reu-
nir-se, b:evemente, com
a dilecção do projecto,

Cooperação. .4,'delega-
ção fo,i recebida pelo
Presidente do Comité
do Partido e Estado da
região, que manifestou
aos visitantes ¿ rr€c€s-
sidbde da eonstrucão
deste brentro.

É de salientar qu:, a
delegação era acompa-
nhada do camarada An-
tónio dos Santos Perei-

ra, do Departamento de

Góia, respdctivamente,
Comandante regional
da Segurança e Secretá-
r'o paXa ¿ Organização
de Massas do Partido.

Na sessão de abertu-
ra, usaram de palavra os
camaradas Sori Djaló.
Pres:dente do Comité de
Estado do Sector de
Bissorã e o engenheiro
João Galvão Borges.
que, nas suas alocuções,
ioram unânimes em
afirmar que a população
terá que aurnentar a
produção e, ao mesmo
tempo, diversificá-la, a

no sentijo de apurar or
verd¿deiros culpador
desta rituação.
l

Entretantic, decorre
em Caió. um seminário
de supcração Ce quadros
s.ndicais, orientado pelo
serretário da URT de
Caeheu, cam.rrad,a Júlio
Nhaga. No deco;rer dos
trabalhos, serão desen-
volvidos temas relacio-
nado¡ cctrn o papel dos
comités sindicaisnos
centros de trabalho, agri-
cul.tura c'omo bese fun-
clamentrl do nosso de-
s:nvclvLmento e UIITG.
vanguarda das massa¡
trabalhadora¡.

Projecto de Seúde de
Base, do Ministério de
Saúde e Assuntos So-
c;ais. Segundo fontes
próximas do Min'stério
de Sarlde, a deiegação
teve sessões de trabalho
com responsáveis d¿
Seúde, cotn ¿ finalidade
de estudar a possibilida-
drÊ de construção de
centros deste género,
noutras regiões do país.

f:m de tentar garantlr a
nossa autosuficiênc:a
alimentar e o mínimo
de excedente para ¿ ex-
portação.

Por outro lado, fala-
ram das consequêncriar
nefastas das queimadas
e dlo aumento das áreas
plantadas de cajú.

O c,:.marada T:m Si,m-
-Ate. na sua interverrção;,
em nome dt população,
falou dos resultados al*
cançados este ano no
sector die Bissorã pelos
agriicultores e, segu'_da-
mente, falou um .repre-

Bolomo

lnicio
dos oulos

As aulas do ensino
¡ecundár-o tiveram
início na Regiâo de
Bolama, com muitas
diliculdades, orig'na-
das pela falta de car-
teiras e de ilum'na-
ção,segundo uma
nota enviada daquela
rtegião pelo corr.s-
nonCÞnte da ANG.

A situação qua,
agora s? enfrenta foi
mctivada pelo roubo
de earteirss ccorri.lo
durante o períoJo de
férias, por elementos
até agora não identi-
ficados.

Por outro lado, er'-
tes factos afectaram
as auias do Unsino
Básico Complemen-
tar, ,egravadas aiinda
com å falta de ilumi.
nação para as aulat
nocturnas.

Ainda segunllo I
eo,rrespondent-" dla
ANG, e de uma fonte
próxima da DeI^qaeia
Reg'onal da Educa.
cão, já foram feitas
diligèncias neceslÍ*
rias, a fim de solu-
c.onar em parte etra
situ,ação.

sentante da JAAC, quc
enalteceu o trabalho
desenvolvido na Região
pelo Departamento do
Desenvolvimento Rural.

Para encerrar a Sesgão
o camarad¿ Biaguê Su-
marê, chefe do executivo
regional abordou a
rituação económica de
Região e exortou, tam-
bém, os jovens a regrer-
sarem ao campo, ¿ fim
de ajudarem os familia-
res nos trabalhos ds la-
,voura, isto porque, só
assim, é que poderemor
desenvolver a nosst eco-
r¡cmia.

j l)bs eitores

Chao de Popel-Vorelo

O bulrr¡ múrlir
cocheu: Froper¡tlrot

do l4 ds ilswonbro
O assunte que venho exPô: é extrema-

rnente delicado por isso, assumo inteira res-
ponsrbilidade pelas consequêne-as d,a sua in-
ierpretação. Tudo vem a propósito dos corteq
de ene;gia eléctrica à capiial, que se vem ve-
rificadoìe há algum tempo para'cá. Desde os

anos anteriores ao 14 de Novembro que se ve-
rificam cortes à cidade de Bissau mas, semp;e
¡e teve o cu-dado de avisar os ca,nsurnidores
do¡ motivo¡ do corte e o ho;ário dos mesmos

'para ôs äiftjrêntes bairrcs. Mésmo nesse perÍo-
do de tempo, t¡ bêi¡ro Chão de Papel-Vareia

,' foi sernpre å rona.mártir da cidade. Se hou-
vesse bai.ros que sofressem cortes du:ante

'ìihjiás hdijs,'o ba-rro mártir sofria o dob:o dcs'
se tempo. Sernpre se aÌegou que Chão de Pa-
pel-Vaiel,r sobrecarregava bastante os grupos
r'.eradores. desculpando-se com .a existência de
'ñiüitot'..p"rèlhoï' de ar condicicnado nessl
zona,

Se a gente de; un:¡ vof inha pelos cutros
bairros d¡ capltal, concerteza que se co:rstata-
rá a exi¡tênc;a de tantos ou mais apa..relhos do
gênero do que Chão de Papel-Varela. Até po;-
que' os moradoles deste bairro pertencem .:r

ferriflias'humilde¡, na sua maioria, não uendo
possibilii'dades de adquir:r aparelhos do género.

n De há du.:s semanas a esta parte, a situå-

Quincro: flOnSún¡¡çãO
de cenúro do Sglúdo

Gar¡¡¡rade Directs

.n.o 20p Bissau"

I
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I
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,^ho.¡4¡ apenas de luz nrrm total de 24, enquan'
to rñuitos bairrqs não conhecem o que é o oor'

; '" -

' ,li .

' èq\ritativar¡da c.ci¡rente eléctrica.
' atsihaitoì ¡ÖSn aNTóNIo LoPES

:-'.'..,:.I
' 'ift¡balhador da fmpre[sa Nac]onai

Com o o.bjectivo de
estudar corn as autori-
dades da regiã,o de Quí-
nara a possibilidade de
construção de um Cen-
tro de Saúde de base n6
Sector de Fulacunda,
estiveram naquela zona
do país os senhores Dr.
Dach Denoite, do Gru-
po Voluntário francês
e Floure Bruno, do Mi-
nistério francês da

O Dia Mundial da
Allmentação foi come-
morado, na região de
Oio, a exemplo do que
aconteceu em todas as
regiões da nossa terra.

O acto central teve
iugar em B-ssorã, numa
sessãor sol.ene e que con-
tou com a presenÇa de
u¡¡¿ delegação do Par-
tido e Estado. chefiada
pelo camaraCa Aladje
B'.aguê Sumarê. Presi-
dente do Comité do Par-
tido e EstaCo da Região
e integrad¿ pelos cama-
radas N'Bunhe Sambú
e Manuel dos Santos da

o,o: Gomemorsçõs¡ do Dle do AlimrntoçGo

i

ti,do,
lido

ios
'rPostá1.

do do correspondênciq
Altrerto d¡.Silva, gu.neense, de 26 anos de ida-
pretende corresponder com jovens guineenses

sexo le,minino, de id,rdes compreendidas entre
er 16 è .ds 25'ands; trara trcca de amizad.e sineera.

ini.erèssados podern e¡crever para a Caixa

Rc O FilIrr

r,Somo, Tê Ð v¡dn
',; .å,tendendo à situação eeonómico-f n¿neeira
;que. o pals' etravessa, a vida na cidðle torna-se
l¡nuito düÍcit .ísto porqug muitas pessoss do cam-
,po. fogem para os centros urbanss em busca de
melhores çondições. Se não encontram trabalho,
fic¡m por af a praticar actos de banditismo que,
rnuilar das veaes, são a grande preocupação das
¡ioss¡s autoridades.
: O r.Rerponde o Povo., no !¡eu inquérito de

f.pdos,os dias para auscultar a opinião dos popu-
lanres,, o¡riou:pelo terna *Como vê a vida na ci-
drdc?-
i. Eis a1 rÇspostel ilos inquiriCos:

n& cidndo?

*Quanto a mim, acho
que å vida ne cidade
está um pouco difícil
devido å débil econo-
mie heniada do colon:a-
llsmo, que faz sentir as
rua¡ consequências em

todo o Þâís*.'
'Mas, talvez com o

tempo, possamos sair
destl situação, com o
esforço de todos nós,
empenhados na luta Þe-
la Reconstrução Nec:o-
nal-.

oSomos indrependen-
tes há dez anos, e já
resolvemos mu'Lts pro-
blem,as que ncs barra-
vamoeaminhoevamo-
-no8 esforçar ainda
mais*.

*As autor:dades com-
petentes devem tomar
mediclas eontra todos
os indlvíduos que dei-
xamocampo evêm
parr a cidade, s3m

qualquer ocupução, ha-
vend.o muito que traba-
ì.har no c.empo>.

..O nosso P¿rtido e
Estad.o, souberam res-
ponder sempre às exi-
gências do nosso povo.
mesmo com as dificul-
dades que enfrtentamos
e o poÀ/o também, por
seu turno, saberá res-
ponder às exlgências do
Partido e Estado nesta
nova fase de Recons-
trução Nacional-.

COM ESFORCO
TUDO SE RESOLVE

Franciscr Ialá,15

anbs de idade, moÌador
no Bairro de Antula.

*Para ser sinoero, a
vida na cilade está um
pouco difícil, mas não
como multa gente
pensa>.

Esta dificul.dade vem
de nós próprios. Se
produzíssemos alguns
produtos como ¿ rnâD-
dioca, milho preto, mi-
tho sorgo e milho ca-
valo, já não seria neees-
sário ir arranjar outros
proCutor alimentare¡
fora.

<Reaimente, é neees-
sár,o varlar a alimenta-
ção de ve¿ em q'uando,

porque, s6 o arroz, nãr
alimenta.

*Devemos ter a conr-
eiência de fazer eom
que essas dificuldade¡
ecabem, porque, com
um trabalho árduo r
sério, de certeza quc
conseguiremos atingir r
meta, sem quSisquar
problemas-.

oEstou certo que, ¡c
pegarrncs treso,eaJu-
darmos o General de
Divisão Kabr, chegrre-
mor ao caminho traçâ*
do pelo nosso. Imortal
Líder Amflcer Crbral"
nurn curto .e¡Baçc d¡
tempo..

A POUCOtDEsr.À

' :.. .'. ... .1 l

Us¡umane Intgré, S0
nca ds ld¡de, morador
Íc bdtro,,dc Lu¡nd¡.
'i ,.. ,,:

Itdr. f,â Fü$I.Erf/l Qu¡rta.ld¡a tD ilc Oufubro ih tltl
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c¡ne-uDlB, ffilgü$ütr8i täffi üÍß0lu 0 pÚhllco
go período sem filmes e,
pergunta-se: porque é
que. nesse período, os
*acertos- de contas bu-
rocráticas não foram
efeetuaCros? Da parte
do Instituto. até ao fe-
cjro desta ed'Cão. não se
cronseguiu nenhuma de-
claracão sobre a recusa
d-o fs¡¡açimento 4e fii-
rnes à UDIB. Todas as
tantâti\¡.âs da nOss,l parte,
fcram infrutíferas. Sou-
be-se somente oue. até
arlui. os resnonsáveis do
Instituto do Cinema
mantêm.-se intransìgen-
te.s: ¿ TIDIB rleve (?) e
nãlo recebe filmes...

O problema de impor-
tacão de filmes tem sido
um bicho rìe sete cabe-
ças. Os fiìmes, actual-
mente. situam-se no
m.ercac'o da distribuição

Abriu o
O novo *snack-

-bar", denominado
*A RotundaÞ, sita no
rés-do-chão da Eseo-
la de Dactilografia de
Bissau, ao lado da
farmácia Hig'ene,
abriu as suas portas
ao púb.lico desde o
passado dia 10 do
corrente mês.

A Rotunda, pro-
priedade de um liba-

EnquaÁrado na polí-
tiba de descentralizagão
da Central t"t-.¿i, foi
inaugurada, no passado
sábado, no Bairro de
Santa Luzia, mais uma
nova filial daquela em-
presa farmacêutica na-
cional.

Na cerirnón'a de inau-
guração esti'¿eram pre-

- O aeontecimento
que ma's me marcou,
foi no dia em que ti-
ve a oportunidade de
constatar a minha
apro,-,'ação, acs exa-
rnes. trans,tando p,era

outro nível, e que nâ
realidade fo i um
grande acontecimento
para mim.

Sente-se satìsfelto
com os estuilos?

- Claro que sim.
Até norque sinto um
Branrìe orgulho de sa-
ber ler, isto porque

entre 350 dólares, os
menos cotados, a 600
dól.ares os melhores. Os
que se encontram neste
momento no país estão
por aí a não renderem
a cem por cento ao Ins-
tituto. Þo's que a ma'or
..maquia" provém do
¡.lrrgr,r.er feito à UDIB
(30 por cento das recei-
tas).

A UDIB como tlma
entidade emnresaríal de
utilidade ptiblica tem
pro:urado uma alterna-
t:va sobre a imnortacáo
de filmes. E. afirma-se
rle fontes afeetes a U.D.
I.B. que oo púbiico me-
receom.elhol:"ealgu-
mâs dificulrlarles gue
.ora atrat¡essamos não
pcttem ser surrlantadas
sem o apoio efectivo do
Governo-.

nês de nome Aly Sa-
fa, encontra-se aber-
ta diariamente das 10
às 14 horas e das 18
horas às 21 horas.

Cenforme adian-
tou o senhor Alv Sa-
fa, este .sna:k-bar*
não é uma cervejaria,
mas sim uma casa
onde se servem pe-
quenos almoços e
lanches, à base de

sentes os camaradas
Paulo Medina, secretá-
rio-geral do Ministério
de Saúde e Assuntos So-
ciais, Arafam Mané, di-
rector-geral da Central
Farmedi, tendo este úl-
t'mo sal.ientado na sua
intervenção ¿ importân-
cia deste farmácia para a
população daquela zona.

se não soubesse, não
teria nenhum segre-
do, porque se quises-
se êscrever para um
amigo chamaria al-
guém para me fazer
ãcarta eé evidente
que se o assunto for
coniidenciai esse in-
divíduo teria que sa-
ber Cto easo.

Viajou alguma vez
para o estrangriro?

- De ficto nunea
viajei para o exterior,
mag gostaria imenso
de conhecer outros

Delegoçõo
Portidório
n0 URRS

Regularizar as contas:
eis a questão qut man-
tém o público se cn fil-
mes na C ne-UDl3.

A Direcção da UDIB
paga ou não o alug ter dos
filmes ao Institu o Na-
cional do Cins ra? A
resposta à Perg rnta é
sim ou não. No e ttanto,
nem o Instituto lem a
UDIB possuem orovas
irrefutáveis do < cnten-
cioso. A máquine buro-
crát ca fez das .uas e'
duma relação d. onze
filmes apresentac a PeIo
Instituto à Uf tB, a
maioria já fora I quida-
da. Os responsávr is udi*
bistas mostram-s I cau-
telosos sobre a qrestão'
e afirmam que ..deve
existir algumr co sa ain-
da no meio de tuc I is'io".

O pagamento '-'.o alu-
guer é efectuad j, nor-

Promovido pelo De-
partamento de Activida-
des Circum-Esc< lares e
pela Adm,nistr¿ ção do
CompJ.exo Esco. ar *14
de Novembro" lo Mi-
nistério da Ec-ucação
Nacional, enconlram-se
abertos concurs( s Para
emblemas daquel:s dois
organismos do IVJEN.

Os prémios a ¡,tri.buir
aos vencedores ics dois
concursos são ,le três
m'l pesos cada. Ito final
todos os trabalhcs serão
expostos ao púb'ico.

Os desenhos tteverão
ser apresentados em fo-
lhas de papel branco,
modelo A/4 com rrm raio
de seis centímeiros ca-
da, a partir do centro.
Os formatos Podcrão ser

ílbubccor
O camarada Abuba-

car Bal'dé, director-¡1e-
ral da *Estrela do M',r"
deixou Bissau sábado
passado com destino a
Moscovo à testa ,le urna
delegação daquela So-
ciedade Mista de Pesca
Gu'né-Bissau/Un.ão So-
viética com o oirjectivo
de tomar Parte numa
reunião para a revisão
dos acorC,os assina'rlos
em 1975 entre rt Com-
nanhia Soviética asso-
ä,"d" e Estrela lo Mar

O Nô Praça, aus-
cultou a opinião de

[dr'ss: Canlé, de 20
¡nos de iCade, mora-
dor no bairro de Ca-
lequir. O c¡ marada
ldri.ssa afirn ou que,
is reso.uçoes do uo-
¡nité Central for,arn
importantes e que de
certeza contr:ibu'irão
para uma raelhoria
sensível Cn ncssa ac-
çãoeparao avanço
do nosso Povo, rumo
ao progresso.

O que m¡us gostg

malmente, através de
depósitos à ordem no
Banco Nacionai em no-
me do Institutc do Ci-
nema. E, Aires Menezes,
dirigente da UDIB, afir-
ma que ..a situação é ul-
trapassável desCe que
haja uma boa vontade
Ca parte do Instituto.
Mas, infelizmente, até
aqui, isso não se verifi-
ca.Ocontencioscéde
orclem burocrát'ca qu.e
não devia impiicar um
bloqueamento total da
situação. Para já, nós
não recusamos as alega-
ções. São os funcioná-
r os subalternos qtle
tratam dos dePósitos' O
Instituto aPresentou
uma lista de filmes que
supost:mente a"inrla não
pagámos. Nós, em eon-
trapartida, aoresenta-
mos-lhes os justificati-

ao gosto dos concorren-
tes bem como as ccres a
utilizar devendo, no en-
tanto, os símbolos esta-
rem de acorCic com o
desporto em geral, ¿ ju-
ventude e a educação.

No embleme dos jogcs
escolares tem que cons-
tar obrigatcriamente os
seguintes dados: iogos
escolares; Gu:né-B'ssau
e o lema ..Negar aos Jo-
vensodireitoàprática
da Educação Física e
Desporto, é negar-lhes o
direito à f,ormação inte-
gral", enquanto que Pa-
ra o complexo escolar
são exigidos os seguin-
tes dados: CornPlexo
Escolar 14 de Novem-
bro; Guiné-Bissau e o

e a Sorviflot coneer-
nentes à assistência tê-
cnica e ao fornecirnento
de combustível.

A realização da refe-
rida reunião, vem na
sequência das delibera-
ções da úritima Assem-
bleia dos Sócios
Fundadores da EmPre-
s1 Estrcla do i\{ a r,
com a base nas propos-
tas formuladas pela par-
te guineense, com vista
a um.a Particiiração ma-
ior da Guìné-Bissau.

de lrr no *Nô Pln-
tcha>?

vos dos depósitos feitos,
no Banco llacional, dos
respectivos filmes. Par¿
uma melhor colabora-
Ção, a UDiB íìvançou
a proposta de gue seria
necessário uma reun:ão
ias duas palte-s. a f.m
de se sair do impasse.
Achamos que o público
não deve ficar sem fil-
mes por um simples
problema burocrático,
a.liás, facilmentc ultra-
passável. Par¿ jjr, o Ins-
tituto é incapaz de aj.ir-
mar categoritcamente
eue a UDIB deve tanto.
A questão de fun'-1o é
cfectuarr:.ros um t::aba-
iho de conferência, €ñ-
bora moroso, para se
chegar a unìa conclusão
cìefinitiva. Se houver
débito, liquida-se. Que
nos apreseni;erm l)rovas',.

O paÍs esteve um lar-

lsrn¿ ..Estudo, Trabalho
e Luta".

A cada concoi"rente é
permitido apresentar
Lr.m núrmero ilimitado de
propostas de embl.emas,
que deverão ser entre-
glres no DACE e na Ad-
min'stração do Comple-
xo Escolar, ambos sito
no l,iceu novo, no Bair-
ro de Ajud:I, em Biss?u,
até ao dia 30 deste mês,
durante as ho::as nor-
mais d,e expediente. A
nroposta de emblema
deve setTuir junto com
uma folha branca que
conterá detalhadamente
a legenda, sign'ficalo
de cada símbolo e cor'
bem como identificação
completa do concorren-
te.

Por outro ladic, de re-
gresso d: Mcsccvo. o ea-
marada Abubacar Baldé
es:aLará .Lisboa para
de iqenciar junto das
autoridales pori;uguesas
a fim Ce ser soluciona-
da o actual contencioso
entre a Esirela do Mar
e os devedores Portu-
gueses, que no decurso
dos últimos tempos têm
demonstr,ado resistência
em liquidar as respecti-
vas dívldas.

O que acha das
resolucõ-s do Co"n'té
Ccntral?

- Acho qtr.e as re-
solucões do plenário
Co Comité Central do
no.slsc gìorios'r Parti-
do forarn importantes
e, cle ce;'teza contri-
buirão pera uma me-
lhoria sensívoL da
nossa ac;ão e para o
avanço cio nosso po-
vo, rumo ao progres-
so.

QuaI o aconteci-
mento c¡ue mais lhe
marcou?

Farmácla
HOJE - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra Mendes,

telefone 21 55 15.

AMANHA, - Farmácia Moderna - Rua 12 d'e Se-
tombro, telefone 2127 02.

SEXTA-FEIRA - Farmácia dr. João Soares da
Gama - Bairro de Belém, telefone 2L 3473.

No quadro do acor-
do de amizade ex's-
tente entre o PAIGC
e o PCUS, seguiu na
'''assada segun{a-fei-
ra Para a URSS, em
vis'ts de troca de ex-
pe:iência, um'e de'e-
gação dos seeretários
regìonais do Partido
chef'ada pelo eam.e-
-a.{a Ansumane sam_
hri (Cau) membro do
Comité Central do
PAIGC e Secretário
para a Organizaeão
tlo Partido na região
Gabú.

Saliente-se que
acompanham o eama-
rada Cau -cambú os
eama.ra{as Dinis Ca-
belol Na FantchPme-
na e Franc:sco Man-
sôa.

Entretanto, a eon-
vite da fmnrensa No-
vosti, seÉu'tr também
paraaURSSocamâ-
radc Helder Proenca,
chefe de Redação de
*O Müitante..

sand'es e pastéis liba-
neses, ao preço de ?ã
e 50 pesos respecti-
vamente. Também,'
segundo ele, a casa
tem em vista a pre-
paração de diferen-
tes espec'alidaCes li-
baneses com carneiro
e frango, aiém de ou-
tros tipos de pratos.
Igualmente aeeita pe-
didos de encomenda.

Por seu turno. o ca-
marada Paulo Medina
louvou a iniciat,va da
Farmedi, que, segundo
ele,étambémapreocu-
pacão do Ministério dc
Saúde.

Saliente-se que â Far-
medi já conta com três
dependências na nossa
capitatr.

países algum d'a. En-
tretanto, há um ve-
lho ditado que diz o
seguinte: *Enquanto
há viJa há esperan-
çao.

Qualéoseunaior
desejo?

- Desejo que Deus
me dè mais anos de
vida, â fim de poder
depo's da minha for-
mação académiea fa-
zer um lar feliz, den-
tro das minhes possl-
bilidales.

Concurro de embHsnllgt

Snock-bor "A Rotundo"

Boldé em Moscovo

Novo filiol do Formedi

ldrisso Condé: Resoluções do CC võo contribuir p0r0 melhorlo do n0ss0 ocçõo

I

- No jornal ..Nô-
Pintcha", gosto de ler
todas as secções, vis-
to que toclls elas
epresentam coisas
Importantes. Aiém de
¡nais, é do meu agra-
do ler a sebção des-
portiva, porque sou
um indivÍduo que por
nmar o clesporto,
penso dar tcda a mi-
nha energia para o
seu enqrandecimen-
to no país.
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Relotório do Secretório-Cero C (Conclusõ )cjo PA C

@aros camaradas:

Queremos assinalar aqui o facto de que, infeliz-
mente, alguns dirigentes do Parti'do, e do nosso Esta-
do, não prestaram a devida at:nção e apoio a algumls
destes actividades, como aconteceu, como por exem-
plo, oom os cursos que especialmente s3 prcpararam
þara os dirigentes. Pens:,rnos qL:e cs camara'das de-
vem efectivamente fazer um esforço de supcração
cultunal e ideológ.ca, o que é do interesse de todos
nós e 'r,ambém, pesscal'mente, de ca'da camarada.

A Comissão ideotrógica clefiniu um ccnjuuto de
larefas a realizar daqui p:ra diante, a ma s impor'
l¡nte das qu,ais se prende mesmo cotrr ¿ essêncie des-
la comissãõ. Trata-se da criacão de espaços de refle-
xão par,a a elaboração de docurnentcs o':ienta'dores da

¡osição do Part,do nos vários dcrnÍnios da actuali-
dade nacional e internacional. Est'a comissão prevê
ninda levar a cab'o, como t'rrefas plior.ltárias:

- O cc¡rtrolo da infonmação estatal, de forml a
preservar uma verdadeira u.iliztção dos mass-média
na defesa dos princípios do Partido e sua correcta di-
vulgação;

- O eontrolo e incent.vo d:s activi'dades cultu-
rais de forma a enquadrá-las no âmbito das preocu-
pações do Partido e sensibilizar os s3us dinamiz-:do-
res das necessidades reais Co Faís nest: clc'mínio rorno
é, por exemplo, o caso da UNAE - União Nacior,al de
Artistas e Escritores da Guiné-Bisslu;

- Uma,mais larga e melho: utilização do c'nem,a
oomo meio de divulgação e dinamização iJeológica,
nomead,rmente através da cr'açã.e d: um cine-Clu'o;

- A elaboraçã¡ de bioE¡rafias populares sobre
le¡ders 'revolucionários de valor universll, corno por
axemplo, Cabr,:.Ì, N'I(rumah, Nass:r, Lumumba, Neto,
N'GouÊbi, em Afrio:, e de fii,uras de outros conti-
nentes indu desde Marx, Engels, Lénine a Ho Chi
Minh, Che e outros.

vÎ - aLGUMAS CONSIDERAçÕES PATTTICULA-
IIES SOBRE O TR,ABALHO
DA, COMISS.A.O ECONÓN.TCE

Após a sua criação em Julho do ano p,rssado, a
Comissão Eeonórnioa Co Comiié C:nt':al reunilt-se em
Bissau, de 29 de Setembro a 6 de Outubro de 1982.

Essa reuniã,o, presid'da pelo Seeretáiio-Gerll do
?artido, comportou não só os m:mbros da Comissão,
rnas também algl:ns ministros e técnicos da área eco-
nómica. Por isso foi transfc,rmaCa em reunião Co Con-
¡elho Económico, o qual disi:utitt atur,:da e profun-
darnente o Prograrna de Estabilização Económic,r e Fi-
nance,:ra, na sequência d,a reunião anteriorm:nte ha-
vi'la em Bubaque, d,e 27 de Fevq:eiro a 2 de Março
de 1982.

A rer:,nião de Setembro/Outubro, de Bissau, to-
mou enião decisões nos segttintes domínios, destin,l-
dos a implementar o Programa de Estab-Jização Eco-
nónica e Financeira:

- Sqbre polítice.orgamental;

- Sobre politica monetária e eambÍal;

- Sobre o control,o da economia;
- Sobre a ajuda externa;

- Sobre o s:stema c,ornercial;

- Scþre a actividade de empresas estrangeiras
no sector da construção;
Sobre polÍtica salarrial;

- Sobre ¿ política païâ o sector emoresarial do
Estado e sobre a política de investimentcs.

Definiu-se também uma orCem de p:ioridades no
que respeii.a à impiementaçã.r e execução de medi-
das cont:das nas várias resoluções.

O problernr do Program¿r de Estabilização Eco-
nómica e Financeira foi associado ao da ;ealização do
nosso 1.o Plano Quadriena! de Desenvo vimentc 1933/
ltg9g, qu,e visa o relança,mento futuro da nossa eeor
nomia.

Na sua riltirna reunião, o Comité Central recc-
nrendava à sua Comissão Económica o catudo dos se-
Suintes problemas:

1. Reestruturação do sector cemerc'al de .[orm,l
a retribuir ao camponês a sua pr:oCução, em me:ca,Co-
rias e serviços, p.tra qL:c haja uma efectiva dinamiza-
gäo do sec.o; agro-pecuário em que a co,mponente co-
mero'-elização está ainla muito abaixo do mÍnimo ne*
cersário;

2. A melhor forms de utilização des investimen-
l*t no sector agrÍcola, incluindo as possib-Iidades de de-

senvolvimento da agricultura privada, sobretudo no
domínio da pequena e média exploração com vista a
um alargamento e melhor-a do ,rnercado interno. e
para qu.e as cuitulas de exportação daí resultantes p,os-
sa.m atingir ucaCrões de qualidade necessários ao co-
mércio internacional;

3. Criação de u.m sistdma de crédirlo agrícola que
beneficie al,trmente o camponês e que facitite o ãu-
mento da prcdução e a sul diversificação.

A anál-se, assirn como o estudo de tais proble-
mas, estão incluídcs na versão final do Program,t de
Estabilização Económica e Financeiia, que ¡a foi
a.p;.,ov-ada pelos nossos órgãos estatais co,rnpetentes e
são cbjectos a.nda do conteúdo do nosso 1.o p}:no
Qu'rad.rienal de Desenvolvimento l988/96, cujo projecto
já foi também matéria de discussão e foi apróvãdo.

vil - l!'LcuMAS CONSTDERÄçÕES
PA$TICTJLAITES SOBRE O TRABALHO
DO SECRETARIADO GERAL DO PARTIDO

Ccmo os camaradas sabem, o Secretai;iado Gerul
drc Comité Central funciona com os seguintes depar-
tamentos:

- Organização e Controlo;
- Orglnização de Massas e outras organizações

so:iais;

- D"fesa e Segurança;

- lnformação, Propagtnda e Cultura;
- A'dministração e Finanças e Relações fnterna-

cicnais.
Elstes departamentos são orientados e dirigidos

sup_erio;m:nte pelo Secretário-Geral do partido ã pe-
lo Secretário Po:manente do Corni,é Central. Este úl-
tin:'¡ deve promover a coordenação das suas diferen-
tes cctivi,j,aCes.

Conforme o *Regulamento de Estrutwas e Funcio-
n-r.me;rto o1os O;ganismes de Dìrecção,,, aprovado na 1.a
rcunião ordinária do Gcm-té Cenhal, realizeda em
Juniro/Julho do ano noassado, as relações entre os d,e-
p:.rtamentos do Secret:.riado do Comité Central e aq
d'os ccmités de _re"tões, seciores, secções e grupos de
base, s5.o de colaboração, controlo e ajuda,-de'trans-
missão de experiênc-a, etc.

É, p.cis, nesta base, que o Secretariado Geial tem
ag'do. Nesse quadro, poiérm; queremos f,azer alg,,rmas
obselvações à roda de alguns departamentos do Se-
cretariaCo Geral.

l. DnpanTAMENTO DE ORGANIZAç^A.O
E CONTTTOLO

2. DEPARTAMENTO DA DEFESA E SEGUR/\N

Este departamento é novo nt nossa estrutura, n
teve a sua razão de ser surgida do faclc que, sr

dc o Partido a força dirigente cla nossa sociedack, r
tinha qualquer senti.io que as forças armad,:s e a I

gurança N.:cional tiv:ssern uma orgânica pclitica, u
estrutu;a e uma activilade polÍtico-ideológica co
plet,amente ou quase desligada do Partido e, ent p
ticular, da sua direc'ão. Após a sua cri:ção, em Í

tembro de 1982, é cr,m-satisfação qr-:'e rcgi.stamos c

tomámcs uma med.Ca ace,*ada. Hoje, já existc I

trabrlho político e p rtidário, tanto nas FARP co.
na Scgurança, ligado ao Partido, agindo em conf,
mid::'de cc,rn as suas directrizes e conhecendo ta
bém outrcs problcmas do Partido que aqueles qu-â
prendem d-rectamente com a sua esfera de acçãu. I
te departamento pôde já realizar um trabaiho vúli
que ,passarnos a s-ntetizar no essencial:

A. FARP

1. Realização de reuniõs mensais, cuje média
de 2, entre Setembro de 1982 e Abril de 1983;

2. Realização do encontro com os membros
Ccmité de Base do P,rrtidb do M-nistéiio de Segura
ça Nacional e O:dem Pública;

3. Reaiizaçãq d,e missões de eontacto e contrc
c:om as uni'dades que envolvem 15 un-dades;

4. Desenvol'r'ime:tto metódico e sistemático
trabalho polítioc nx .IARP;

5. Criação de ca rtinas nos batalhões e de u:r
santina par:a as FARI';

Realizagão de seminários de superação ideoló

Criação de uma comissão médica;
Melhoria d,r actividacìe cultu:al, pela distr

buição de filmes a trcdas as uni.Ja,Ces militares;
9. Criação de urn novo sis.e,ma de abastecime:

to de géne:os de prin:.eira necessidrde;
1.0. Cumprirn:nto do plano de activi'dades pr

visto e obse:vância d.la periodicidade de reuniõcs;
11. A prátic¿ da emulação em todasas unidade
12. Bons resultaclos desportivos;
13. Oi'gan'z:ção e actividade do gr:upo teatr

das FARP e do grupo tcatn:l MINI-FARP. Actividr
de do g':upo musical *Nô Pintcha".

14. Elabor,ação de um programa radiofónico <

oDefesa e Segurança".
Além dos elerrnentos já aqui citados devernos fel

citar-ncs p:lo {ac.o Ce que este deptrtamento foi ci
paz d,e realiza; com sucesso a 2.a Conferência Nacil
nal d,o Partldo nas FARP e na Segurança, que clecc,i
reu em B-ssau de 24 a 29 de Agosto últirnó.

B. SEGURANçA NACIONAL E ORDEM FÚBLIC

6

;

7
8

grlca

Nas vá:ias reuniões que se efectuar,am com os se-
cretári,¡s region:is d.a organização, resultaram algu-
m.a.s.obse-rt¡açõ.-'s que nos parecem pert.inentes. As prìn_
cipais del'as são as segu-ntes:

a) O não cumprimento por parte dos cermités re-
gionais do Fart.¡do da frequênciã estipuhda para as
reun-ões.

b) Qu.e a maioria dos presidenies dos comités re_
gicnais do Pa:tido não prestanl a devida a,ienção às ac-
tivldaCes partidárias, de,licanclo sobretudo a iua aten_
ção às questões estatais.

c) A necessidade de o Dep,artamento de Infcrma_
ção, Prcpagancle e Culiura dai mais atenção às estru_
turas existentes nas iegiões.

d) O facto de que um .ndivíduo ocupando na hie_
r,rlqu.ia do Comité do PartiCo na região, uma B.a ou
4.1 posiÇão, assim qu:re é nome-ado pãlo Ministério da
Administraç:ão Interna para assumir o crrgo de pre-
sident,. do Comité C,e Est,ado, ele é imediatimente in-
digif:d,c para assumir idêntica função no Co,milé Re_
gional dc Part,do. Os cam,aradas pensam, portanto,¡
que t,al facto se subentende que ãctualmenie u ,ro_
mcr.ção de um presidente do öomité do particlo na
rogião dsp:n,de unicamente da nomeação feita pela
Administração Interna, facto que consider,am grave.

e) Ser irregular que cs departamentos-estatais
qu,e prceedem ¿ t:ansferênci;l dos szus funeionários,
os qtr:.is às vezes es.ão integrados nos organ-srnos lo-
cais de direcção ¡oarti.dária, o façarn sem ãarem o de-
vido conhe:'mento às esiruturas partidárias a que os
mesn'r'os pert:ncem.

f) Louv'em a iniciativa de se terem realizatÌo se-
minár':os Ce suneração polÍtica para miiitantes, res-
pcnsáveis e dirigentes.

- - Este organlsmo teve como suas principais activ
dades:

1. Reestruturação da sua organiz:.ção polÍtica;
2. ïnst'tuição de aulas pchticas;
3. Realizaç:ão de u,m seminário eom cs menrbr<

dos Comités de Base dto Partido - Feverci:o de ig8l
4. Real.zação de um seminário com os Comitr

de secção da JAAC - Abril de 1983;
5. Levantamento total dos militantes do pariid

ern todas as unid:.iC,es (comandcs e postos) fronleir.
ços (Varela e Cacine);

6. Levantamento dos m:iitantes do partirlo n
Política (Abril e Mai,o de 1982);

7. Cr:iação de I comités de base do partido n:
uni,dades policiais e vários dcpartamentes (de tl d
Dezembro de 1982 a 2J de Fevereiro de 19g3j;
_ __q Ro:lização da eleição d<¡ Comité dá' base d
UDEMU;

.9. Relularizaçã"q da situação do pagamento da
quotas do P_rrt do;

Para concluir qtreremos dizer euê, apesaf d
muito 

-que 
já se fezi para altcra. u ,än""" á srtuaçã

herdada do reglme d<rpcsto nestes organismos, ha ain
da que trabalhar e l,¡rtar decid-drmõtte ccntra ¿s se
quelas deixadas e en:preender um comb:.te sem tré
guas contra a desonestidade, a corrupção que se chegou a instalai como prática normal, õertas-arbiirarie
des, o Cesleixo e o b,urgcrat.smo, os subornos, 

-ì
chantage_ns e as frauCes. flstamoj certos de que,'con
o e"coio do Partido, seremos capezes de pô; ås óci¡e
e¡q ordem e no. seu devido lugaa no interesse dr
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eqHHi@ffi&s &fia milmdial da alimentação

nosso povo, de todos os cic'adãos e de aeordo com os
nossos pr-ncípios de respeilo pela legalidade ,r pelos
direitos individu¡is.

oA eonsecução da se-
gurança allmentar, além
de um sério desafio à
inteligência humana e à
capacidade do concerta-
ção dos países, torna-se
condição determinante
cia ¡egurança nacional
cm cada Estado, e da
¡raz entre as naçõcs, isto(r, da seguranea mun-
dialo, ¿fi¡¡¡6¡ j Presi-
cìente João Bernardo
Vieira, numa mensagem
à Nação, po': ocasião do
Dia Mundial Cn Al:men-
tação, cc,me¡morado no
pessado domingo, 16 de
Outub:o.

A data, assinalada em
todo o território nacio-nal com comícios nas
zonas rurå.is e ccm urn
acto solene no salão de
Congressos em B'ssau,
(esta újtima presidi,Ja
pelo Prjmei:o-Ministro,
camarada Víctor Srrile
L{aria) serviu; nas pala-
vr.rs do Chefe de EstaCo
Élu'neense, de um mo-
mente de refl,:xão scbre
a Cifícil situação gue a
IlumanidaCe enfiánh e
gue cxiqe atrrrada pon-
deracão de to,rlos.

- O General Ce Divisão,
João Bernarclo Viei:a,
referlu-se na sua men-
sâgem radicdifundida ao
objeciivc finrl da s:gu-
r,rnea alimentar, oue é
o de *assequrar el"r t,cCo
o momento e a tsrla a

ticularmente preocu-
pante, pois 10 por
cento da população
rnundlal encontra-se
grevemente desnutrida,
prevendo-se o aumento
d:sse número pa;.a 600
milhões no ano 2 000.
Por outro lado, no Ter-
eeiro-Mundo, a situação
da .A.frica é ainda mais
preocupante, visto que
rios 4.1' paÍses africanos
em desenvolvimento, B0
não são auto-sufieientes.
dispordo a população,
om ge,al, de 10 por cen-to menos de alimentospor pessoa, cultivados
localrnente eûr compara-
çã'o cern o início dos anos
70, enquanto gue dos
500 milhões de habitrn-
!e,s do eontinente, quase
80 milhões de pessoas
e'stão desnutridas. sendo
os preços reais de mrri_tos produtos ag-íeolas
de expertaeã,: dos mais
b".ixos registados nos
últimos 20 anos.

Para fazer f¡ce a esta
situação, N'no Vieira
aponta quatro meJidas
preconizadas com vista
l,lrma malo¡ seg,Jrançå
aitment-lr e que se re_
,umem na canalizagão
de mais recL:rsf,s para a
prc,Xução egrícola e pos_
terior produção cle alt-
mentos; uma correcta
política Ce fixação de
preços ao agriculto& co-

cornercializaçâr de sli-
mentos.

FACTORES
lTLEATÓRIOS

Referindo-se paiticu-
iarmente à siiuação no
país, Nino Vjeira apon-
tou o sistema coloni,rl,
gue beneficiava a p...odu-
ção agrícola de exporta-
ção, orqanizad,r em re-
gime de monocultura;
as sequelas da longa
gue¡ra de libertaeão e
ainia os faetores aleató-
rios do clima, eomo cau-
sas principais qu-ã con-
tribuírâm para o grande
défice alimentar,'erigi-
nando este últim.r, por
seu turno, uma descrga-
nizae:ão dos circuitcs co-
merciais e as trocas en-
treacid:deeoeamoo.

A esses factores hå a
aereseentar, nas palr.vl..is
do Presidente Nino Viei-
ra, ,a falta de infraestru-
turas de transpo:te e de
armazenadem erre 1oa-
nou muito d fícil o es-
coamen';o dos prcCutos,
e que levou âo s,Jrr es-
casse:rnento, estimulan-
do o reforÇo da erono-
mia de subsistêneia e o
creseimento d,¡ conrélcio
paraleilo, nele conrpre-
endendo o eomércio
fronteiriço ilegal. O ca-
mar:da Presidente João
B::nardo Vieira consi-
derou ainda o facto de

têm dificultado, segundo
o P;esidente Bernardo
Vieira, o investimento
no sector agro-alimentar.
Contudo, realizações le-
vad.:.s a cabo pelo Desen-
volvlmentoRuraleade-
crt"ão do Governo para o
rápido estudo da nova
po!ítica de fixação de
preços de compra ao
agricultor, assim como a
reorganização da rede
de eomércio inte;no, eom
v.lst: aestimular oau-m-ento da produção,
criam expeeiativas mais
opt',mistas em relagão
ao futuro.

/IPOSTAR
NO DESFI{T/OLVIMEN.
TO AGRICOLA

Intervindo no acto so-
lene comemorativo do
Dia Mundial d¡ Al:men-
tação, decorr'do no s.rlão
de Congressos, em Bis-
sau, em representacão do
titular da pastl ¿c De-
senvol.vimento Rural,
camaraja Paulo Correi.a,
ausente do pals, o IVIinis-
t:o da Educação N:clo-
nal, eng.o agrónomo Avi-
to José da Silva, centrou
a tónic¡ da su.r palestra
no fac o do nosso Gover-
no apcstar na agricultu-
ra como únicr fo;ma de
vencer a crise €,m que
nosencontramoseaÞlut
agravação.

O camarada Avito Jo-

3. DEPARTAMENTO DE TNTÐRMAçÃ,O, FBOF.å,.
G.AN¡A, E CULTURA

Queremos chamar a are¡ç5e pâra alguns dos
seus problem:s fundamenta s :

a) Necess d¡.de Ce se l rover este departamento
ccm alguns qu,adr:os perm.r nentes de funcionários.

b) Necessidads de se t rntar através d.a solldrrie-
'daCe intc:nacLon:.1 e no qu ,cÌro das rclações de coo-
p3r'ação com partidos amig, s, melhorar o seu equipa-
rnento, meios e condições.de trabalho, para alénr da-
quilo que já se conscguiu.

c) Necessidade de urn esforço decisivo que not
. leve à saída resular dcc no-csos per-ódicos: *o Militan-
te" s e *PAIGC-Actualidacles-. A resipeito deste últi-
rno, julgamos, que po,Cerá ser um auxiliar precioso
para os trabalhos práticos Ce muitos dos ncssos mili-
trntes e qua.lncs intermédi-rs e saudamos a sua re-
cente aparição. M.:s p3nsar tos que a vantagem desta
pubiiclção se penderá se nÊlc se conseguir fazê-la sair
regularmente.

d) Nec:ss'da,Ce de ligar mais estreitamente o tra-
'¡iihq da informação a,c t:a':alho i,Ceológico e à acti-
vid.:cle da Comissão Ï.deológ;ca.

e) Necessidade de se o,.ganizar melhor a propa-
ganCa do Part'do e estud,ar uma melhcr: formr 

-de ii,
fusSc das notícias que real.nente possa,rn interessar.

IX - ALG{JII{AS CONSTDERAçÕES P/!.ETTCULA-
R,ES SOtsN,E O TRABALHO DAS COMISSÕSS IN,
TER-R,EG.IONAIS

So-bre o tnabalho desta¡ comissões que, de uma
man:i,:a geral funcionaram, queremos ãpenas fazer
no;.ar a necessidade de se reunirem realmente cott
as b¡.ses e cuvircm a noss,a população, não se limi-
tand,c somente acs contacto,; de cúpul: como usual_ I
m -ân tem âco nteci,Co. Nas nossas vtsl tas pes SOars ao
int er or do pars, fci o conta cto dirccto com a no s.sa po-

Meso redondo debote situgçõo olimentgr
pulaçãc sobre iudo a das an ilgas zonas libertadas, que
ncö p frmltiu detectar e c( nhecer algtrns probl,:mas
ü8t nc ent:nto, iinharn es(iapa do d observação do

m?mbros das nossas comiss )es em toda a sua Profun. Uma mesa redonda foi orgánizada, sábaCo à
noite, para a análise- dos principais factores que
entrav¿m o desenvolvimento da agricultura ia
Guiné-R.ssau_ e _o papel da mulher iuirr""r,ou na
piodução agrícola.
_ _Os particip.:,ntes, representando os ministé,rios
do Desenvolvimen(o Rural, Comércio e Artesenatq
Economia e Finanças, Saúde e Assuntos Socr,ris ,:
Inforrna_ção e pultura; as empresas Arm,tzéns do
Povo e Socomin; o Gabinete do programa Alimen_
tar da Secretar-a de Estaoo do plano e Coopera_
ção, Intcrnacional; do ecmérc-o privado e da popu-
lação (consumidora), entre outrãs, debeteram 

-al_

guns problem¿s de cempra, armazenagem, trans-
porte e comelcialização dos produtos ãgricolas, os

il1u.:"iì-9s da ilrportação e exportaçãc, o pápel
d.o Gabinete do Programa Alirrneñtar, ãif,culåaåes
enfren.adas e ain,Caã contribuição áU *ùffru"ìã
produção e outras actividades soõia,s.

No final do acto, que foi transmitido etn di_recto pela Rádio e teve como coord€ûâ,Cor o cama_
rada Agnelo Regalla, di,rector-gerat d.a Infornraçä

(e eujo tema centaTnos retomar numa das próximas
e,jições, dada a absoluta falta de espaç,o), bs p:rti-
cipantes aprovaram recomendaçõcs sobre a neees-
sidade de serem criadas condições que façam dimi-
nu'.ir o êxodo rural, sobretudo dos jóvens para a ca-pital e outros centros urbanos, atiavés da crjacão
de estrutura-s que slrvarm de resposta às solicitaçäes
e necessid:.des reais e que <¡s fixem no meio rõral.

A mesa redonda apela aind,r às autoridades
competentes a encontrar as v:riedades de semen_
tes-de 

-curto elclo, a fim de fazer face às iriegula-
dades d:s chuvas; criar condições de irrigação e,
ainda, resolver situações de conflitos entreãs-agri_
cultcÉes sobre o fecho da água nas bohnhas"ou
dis.Ðuta das mesmas, que piejud-ca Í,menso a pro-
dução.

A melhoril do sistema de distribu,igão dos gé_
neros de p:imeira necessid:de às populações,- q
combate à especulaç.ão nos preços e ãc-aç"onb,uca-
mento, scbretudo dos produtos importadbs, forãm
entre oufuas, es reee{firenCações saÍdas do eúcon,,ro.

que até 1980 os esforços sé da Silva, nffide desenvolvimento não gia pa:a uma-assistência
l9r9* respei"ado a est¡a- constituíd,: por respon-tégit de dcsenvolv-men- sáveis do partido 

" ¿otooficialrrnenteaprtrvada Estado, representantes
de *prioriCade à ag:tcul- do corpo ãlp:omat:cqturâor tendo-secon3en- camponcses Aestacadoó
trado em sectores não na produção (ler notíciaprimordiais e em pro- na pág. a) e þUf[co d.ijectos mul,.o pouco re¿- capital t:açou a panerå_üstas. mica, deveras at;imafte,

desequlíbrio r:: åäå:";I'i:,,::i":,"::ìfinanças públicas e do .--------
ccmércio-externo, e o ao comemo:êr-ser pela
crescimento da ciívida terceira vez no pafs, o
externa e o défice das Dla Mundial da Alirnen-

reserv.ts internacionaistação.

d-daC
O tr,:balho destas comi-osõ:s revelou algumas preo-

cup.ações dos camaradas ao nÍvel d¿s est-rutunai tais
como:

Situação dos coafssários polÍticos das secções.
- A f..rlta de locais de trabalho e de residênãia.

Os meios de transpor,;e.

_ Ao nível das populaçõe,s, as principa:s preocupa_
ções prendem-s3 com: o abrsteci,rnento, o conrércio
frenteiriço, cs preços prgos aos ag:icultâru., 

" 
falra de

águl po.ável e canalizada, a invasão das pr,a-
g.-.s; etc. Há ainCa uma oul.ra ordem de p:eocupações
tais como: o an:líabetismo, a cmigração ãos ¡ovens, ofuntc, o fanado e a dist¡ibuição d"e Ëolanhas" o ,ä,,
fecho.

X - SOBR,E A NôSSA POLÍTICA EXTERIVA

Em relação a esta, devemos ¡eafirmar d e -forma
e :nequ¡voca a nossa )oslç30 de não-alinhamen

que slgnifica, porém, tar nbóm a Iuta fir,rn þ decl- população, a possibilida-
de material e econémica
de obter os aliruentos
básicos de que necessi-
tam*, indepenlentemen-
te do clima e das co-
!.heitas, da posiçãro so-
cial ou do poder de com-
pra, pr-ncípio esse váli-
do par,r tcrdas as pessoas
e nações.

GARANTIR A SEGU.
tsANÇA ALIMENÎAR

Entretanto, segundo o
Pre¡ijente Nino Vieira,
no plano internacional,

contr-r o cclonialismo c 1m per-alismo, o ra:ismo¡ mo forma de estímulo ao
aumento da p:odução lo-
eal; isto é, à auto-aju,Ca,
qus se revela a chave
para urn: maior segu-
rança alimentar dos
países em desent¡olvi-
mento, a exemplo das
vitór:as notáveis alcan-
çadas neste Comínro por
países ectrno a fndir, a
China eoutros;oesta-
belecimento de reservas
al'imentares como segu-
rança eontra calarnida-
des e para ajude lnter-
cionalealndaaredefi-
nição dcs métodos de

si.onÍsmo, pela solidari ':dad int*nac-onal para
os povos em uta conti 4ò ditadurAS opIessoras,
Cirei to d cada povo rscolher livremen te 8eU

o de v da a vta do seu próprio desenvolVINI en io,
paz e o desarmi mento, a dernocracia, liberJade.
No quadro do Partido ,Cevemos scbretud o c.Jnso-

e desenvolver as nc ssâ.s reliçõ:s de am izade tra-
E d evemos ser ce pazes de c,lrmpru os acor-

qu aceitarmos ES tabeleccr e os prazos a qu nos
mp, rometermos. Se bem que devemos estar aber-

a toda espéci de contacLos ccm partidos c o II
semelhantes AS noss â¡ e de natureza idêntica,

ecntactos 50 deverao converter-se em relaçõec
cor;cn.e8 ,rp uma anáüse das r4e¡.mas

ncd¡så¡ ¡E trutuns.
ós

(Ocntin_¡a na ptfg:6)

po-

a
{,ì,

revela-se pa;-

QuÂrts-lslr¡, l0 ùs Outubr¡ do lOSt* p4¡t¡¡ I



Desporto

sportins, 1-Boforó, o: cOmpGffo uenceu mor nõo conuenceu
O público desportista já andava com fome de

bola. Esperava-se com muita ansiedade o início de
época. Indagavajse pcr todos os cantos quando ó
que começava o Campeonato. Eis qrre aparece o
prim:iro iogc d'a época - o Torneio Início - a Ta-
ça PNLID - o jogo Sportìng-Bafatá. Num domingo
de sol ameno, o está,lio Lino Correia registou uma
boa casa, cc,mo se costuma diz:r no âmbito das l¡i-
lheteiras. As bilheteiras funcionaram. Só que' da
assistência bastante numerosa' não devia ter rin-
dido boa receita pois, os borlistas continuam a pe-
sar negativamente para os cofres da Federação e
dos clubes.

Vimos grandes e psquenos saltarem o muro
que citcund'a o estádio, para além daqueles que fa-
zem a sua entrada clandestina pelos portões, sem
haverem adquirido o bilhetp da ord;m. Bem, isso
até não é nosso problema, não vá alguém apelidar-
-nos de polícias ou fiscais dae Federação. A nossa

missão é descrever aquilo que nos é dado observar
e isso, sim, iá nos compete, como homens ô'a In-
formação.

ceu totai'mente ao SPor-
tinp de Bafatá, embora
t*"pot*o atabrlhoada-
m:nte. Os seus atacan-
tes iam até à área dos
camoeões nacionais em
bonitas tabeias e joga-
das Cre Penetração só

que, no caPítulo dþ fi-
naljzacáo falhavam ro-
tundamente. EnQa e Elói
falharam muitas oÞor-
ttr.nidades. Nos út'timos
minutos de jogo, SPor-
ting cresceu um Pouco
e acabou Pc{r marcâr rl
únieo g'olo da Partida
por intermédio de LaY'

A Federaeão de Fute-
bol da Guiné-Bissau
emitiu o seu Primeiro
comunicado rrelativo à

époea de 83/84, no qual
solicita o aPoio das or-
ganizacões cle massas e

àos m'eios de comunica-
ção no sentido de. con-
juntamente, lutarem
þara acabar com a vio-
lêncúa nos bamPos de
futebol.

F,ste comunica'lo, que
publicam.os na íntrgra'
insere, Por outro iado,
a homoloqaeão, cJa tabe-
la classificativa do cam-
p'onato nacional da
éDrìca nassada. er¡io tí-
tu o foi s6¡6ltistado Þe-
lo Sncrting <le Bissau, e

do camne'enato dê reser-
vas, igualmenü:, ganho
c,3]n cnuipa leonina.^ .O Desoo"lo ç¿r3r6nalr
como qualouer outro
5a3tor da vida do nosso
País. viize momentos 4e
transformaQão, entrando
nrrma nova era da sua
vida.

Sabem.os que há mui-
tas nessoas int:rpssarlas
no futuro do Futcbol
Nacional, Por isso..con-
tamos com o aPoio de
todos.

O <-licsafio está' lanea-
do. Todos não somos
d.emais para enfrentar
este desafio com um
certo optimismo, embo-
ra seja do conhecim''nto
da maioria que a luta é

titânica e oue, só com
mu'to sacrifício e esnf-
rito de corrnreonsão das

nossas carências, Pode-

Feileroçüo conlro

mo. Quem marea é que
ganha. No entanto, o
Sportinq d'a Bafatá, Pe-
las oportunidades sobe-
ranas que criou e des-
perdiçou e Pelo futebol
oue praticou na segun-
dh metade do joqo' me-
recia sair vencredor des-
te encontro.

As equipas alinharam
da sesrrinte maneira:

Snorting de Sissau

- Abel, Antão. MaPa,
Mamadiam e Manuel;
Atme'da, Sory e Dioo;
Cadjali, I¿Y e Marceli-
no.

remos atingir a meta de-
sejada.

Ao inil:iar testa nova
época desPortiva quere-
mos realçar que' se mals
se fez na éPoca finda, é

tudo devido, em grande
parte, às granrles carên-
cias que o nosso Jovem
País vive, neste momen-
to, embora tenhamos a
consciência de haver
cumorido cabalmente, a
tarefa que nos fora in-
cumbida.

Por ou.tro lado, con-
tamos com o apoio da
Rádio e Jornai, dos De-
partamentos dê Infor-
maeãlr e Propaganda e
do DresPorto, Cultura e
Recreaç-ão das nossas

ulolênclo
Orpanizaeões de Massa
(¡eeC, UDEMU e U'N'
T.G.), dos Comités Re-
gionais e Sectoriais e

ãinda dos dirigentes dos
Clubes Federados na di-
vu,!.gaeão dþ *N.A.O VIO-
LÊNCTA NOS CAMPOS
DE FUTEBOL- Porque
o desporto' como
preconizou Coubertain'
è ..corPo são em al-ma
sã-.

Posto isto, fazemos
votos para que o âno
que ora comreça possa

realmente vir a ser me-
lhor dos que ihe antece-
deram, reinando entre
todos a eomPreensão e
fraterniilade desporti-

Pois, caros leitores, o
jogo de domingo à tar-
de, entre os camPeões
nacionais e o Sporting
de Bafatâ, não teve
agu,ela chama, vivaci-
dade e alegria de ou-
tros embates de éPocas

anteriores que caracte-
rizaram o confronto en-
tre estes dois colossos do
nosso futebol. Não é de
admirar. Era o Primei-
ro jogo da éPoca' Fa'ta
aináJ muito trabalho
para que as requiPas se

ãpresentem na sua Pie-
nltude. os jogadores
vêm do Defeso, de uma
paragem de três meses.
Mu'itos deles não Para-
ram, é certo, mas, a li-
gação dos sectores, a
ðombinacão dos jogado-
res, o entrosamento e

tolo um trabalho de
eouipa só se consegue

"o-^ muitos treinos'
Tanto o SPorting de
Bissau como o âe Bafa-
tá ficaram sem muitos
titulares da éPoca Pas-
sada. Os camPeões na-
ciona's fie,aram sem Jú-
nior. Mussá Cambaio'
Ricardo, Arna'do, Iu-
nussaeo seugrande
maestro Ciro, de que
muitos se lembraram
com saudades, de cada
vrez que havia uma jo-
eada do ialo direito do
ãtaquu do SPorting ou
da 'marcaqão de um
pontaPé livre junto à

grande área dos adver-
sários dos leões da ca-
pital. O Sporting de
Bafatá também se apre-
sentou desfalcado de
Gomes e Justino, QUê
abalaram para Portugal
e ainda de Pedro Una e

Saná que se transieri-
r¿.m para o Estrela Ne-
gra de Bissau. Em con-
trapartida, tanto uma
como outra equiPa fize-
ram a apresentaçãg _dassuas novas aqurslço35,
casos de Antáo, ex-
-Benfica; Mamad jarn,

ex-Canchungo, SorY,
ex-Farim e Marcelino'
ex-Estrela Negra de
Bissau, todos no SPor-
ting d,e Bissau e Nuno,
ex-=Canchungo; Califa,
ex-Gabú e Alves, ex-
-Canehungo, todos no
Sporting de Bafatá.
Também Isaac, ex-
-Benfica, devia fazet a

sua estreia Pelos cam-
peões nacionais mas, se-
sundo nos d'ect:arou um
ãirigente do SPorting
ele encontra-se com
uma ligeira iesão no Pé
direito] Na primeira
narte e com uma inter-
iupcão de uns bons 20

-i.tutot Por a bola se

ter reb'entado em Pleno
iogo. assistiu-se a uma
å"ití¿" equilibrada, sem
iupremacia eviCenciada
por parte de qualquer
dos contendores.

Na segunda Partre, o

O Comité de Estado
de Cidade de Bissau,
avisa todos os ProPrie-
tár:os de viaturas esta-
cionadas na via Pública
há mais de I dias que'
futuratrnente, será
feita a remoção das
mesmas por serviço do
Município e de acordo
com a lei em v:gor.

Igualmente seråo eva-
cuadas as viaturas esta-
cionadas nas meEmat
condiçóes, fora da¡ ofl-
cinas de reParação no
espaço público.

O depósito dessas via-
turas e sucatas será fei-
to em Brá, na área re-
servada às instalações
cla metalomecânica, de
conformidade com as
instruções superiores.

Relotório do Secretório'Gerol
(Conttnuação das Centrais)

CONSIDEN,AçOES FINAIS

C;aros caTiuradas:

Estamos a chegar ao fim do nosso relatório
or," tt"i ser a sequi¡i objecto de análise e diseussão

;;;il;d"da pelõs membros do Cc'lmité Central'
D"rr"*ot disctlltir abertamente os probuemas que

ãqul se levantam e outros que- com ele se relacio-
oá- " tomrer cnlectivamente decisões concretas e

realistas. A discussão deve processar-se com toda
a franquezl, mas também dentro do esplrito de ca-
m,aradagdm e'respeito gue nos devemos uns aos

outrcs. 
-À 

crítica è a auticrftica deverão ser uti':'-za-

dB.s de forma constrl;tiva' que nos per:mita real-
mente eo risir no lluturo os nossos erros e elimi-
naî as nossas fraquezas. Trabalhemos cada vez
mais para fazer do nosso 'grande Partido cada vez
¡nfs Partido!

Viva o PAIGC, força, luz e grJia do nosso povo!

lotobolu

domínio do jogo perten-O Futebol é assim mes; Soorting de Bafatå

- Bula; Mussá, Rober-
to, Aladie e Cubillas;
Xico Faria, Elói e Alfa;
Saliu, Ença e Nuno.
;rli'¡
Nos camPreões naeionais
Antão e LaY sobressei-
ram-se dos restantes
companheiros. No SPor-
ting de Bafatá merece-
ram nota posit;va o la-
teral Mussá, Eloi e Alfa
e ainda Ença e Nuno. A
arbitragem de Simões

Pereira não teve influ-
ência no resultado.

PROEZAS DE
EGIPTO E ÎOGO

As formações egíP-
cia cle Arab Contrac-
tores re togolesa de
Agaza de Lomé co-
met,.ram uma verda-
ìleire façanha na Pri-
mei-'a mão das meias
finaìs da Taça Afri-
cane dos Vencedores,
ao ,nfligire[], Do r€-
duk'dos adversários,
um¿ derrota de uma
bol¿ ao HoroYa da
Gui é e um nulo a

duar bolas ao ASEC
de Abidjan.

O golo egíPcio foi
apo'rtado aos três mi-
nutos de jogo Por Na-
bil, apanhando os ad-
versários de surpresa.
Os guineenses, deceP-
cionados, remeteram-
-se na defensiva, dei-
xan.:l.o a iniciativa do
jogo aos egíocios. No
segttndo período, vie-
ram ao de cima, sem
qua)quer resuìtado
por culpa do excelen-
te ¡ruardião adversá-
rio, Antoine Beli.

Pcr outro laCo, em
Abii.{jan, os marfi-
nenses comrsçaram
bem, marcando res-
peetivamente aos 39
e 47 minutos, por in-
termérlio de Lrreien
Kassi Kou.ndio. Golos
que levaram a um re-
lachamento da equi-
pa. Aprov:itando este
fâcto, o Agaz reduzi-
ria a vantag:m aos 50
minutos, na Pessoa
de Ðklu Dodji e, ata-
can{o sem diminuir
a pressão, emoata a
partida oito minutos
depois, por intermé-
drio de Zimba Zin'
sou.

ET.¡MINATORIAS
PATIA AS
DIfMPIADAS

A Etiópta resolveu
transformar a sua
derrota de 3-2, em
Harare, numa vitória,
ao bater o Zi'mbabwé
por uma bola a zero
no jogo da segunda
mão das eliminatórias
da zona africana para
os Jogos Olímpicos de
Los Angeles. Desta
forma, são etíopes e
o vencedor do jogo
entre o Egípto e
Uganda. Enquanto is-
so, a derrota da for-
mação argelina, em
TripoIi, perante a
turma da Lfbia, por
2-1 suscitou, em Ar-
gélia largos comentá-
rios cáusùicos, princi-
palnente da impren-
sa. Os tentos líbios fo-
ram apontados Þor
Milane aos 95 minu-
tos e por Maraghni
aos 71, na transfor-
maqão de grandes pe-
nali.dades, antes do
argelino Tlemca-
ni qpontar aos 72 mi-
nutos.

O jogo da segunda
mão é esperado eom
imnaciência. em Ar-
géIia, no dia 28 de
Outubro.

vaSÞ.

-

Anúncio
MUDANçA DE NOME

Nos termos do n'o 1

do Artigo 3'ôB do Código
do Ree-sto Civil, se faz
saber ãue José Camena-
i"*, sólt"ito, filho de

Matcha Bechala e de

Bam,a Nambadi, natural
de Mansoa, Região de

Oio residente nesta ci-
dade, requereu a altera-
ção da óomPosição do

ñome fixado no assento
de nascimento Para José

Câmnate Na Bissign.
São Por isso convida-

dos todos os inieressa-
dos incertos a deduzire,m
a oPosição que tiverem
no 

-Prazo de 30 dias a

contâr da data da Publi-
cacão deste anúncio no
Joinal .Nô Pintcha''

-

O montante do toto-
bola no concurso núme-
ro 10 cifrou-se em
723845 pesos, de facto,
longe d'e ser o idea[.

Nas vinte agências,
que conta actualmente
os serviços de Totoboia
(sem contar as quatro da
rlltima hora), a do mer-
caCo principal continua
a bater o recorde das
reeeitas. Com efeito, re-
gistou 3 492 apostas que
lhe proporcionam 77 460
pesos, seguida do Ron-
da, que obteve t4746
peSOS. ,..,, -r¡!û!i¡

No interior, só Agôr-
cia de Bafatá trabalhou,
obtendo 4 470 pesos de
reoeitas. As restantes,
num totan. dìe 10 estive-
ram inactivas devida a
dificuliCades de tr:ansPor-
tes. Eis os resultados do
escrutínio do concurso
aeima referido:
\

Porto-Sporting I
Benfica-Far,ense I
Braga-Penafiei x
Agueda-Varzim I
Estoril-Boavista x
R. Ave-Salgueiror t

Setúbal-Espinho x
Portim.-Guimarães 2
G.Vicente-Sanjoan. I
U. Tomar-Peniche x
GuanJa-Alcobaça x
C. Piedade-Amora I
Oþanense-Lusitano x
tT 

Yfa'a

Não hour¡e nenhum
totalista e nem houve
12 resultados certos.
Apenas dois eoncorren-
tes tiveram 11 resulta-
dos certos e fizeram l0
pontos, reoebenCo cada
um, respectivamente'
15480,,00 pe¡os e

1 100,81 peso!.
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Conversoções

de Genebro

sobre

desormomento
Os paÍses membros

do Pacto de Varsóvie
anunci¿ram, na sext:-
-feira pas.;ada qlle', a

ceu vtr, ena essencial
que se pÌoss-g,:m as

negocì.açõ:s de Gene-

bra sobre os euromís-
seis. Mas, Puserarn
como çondição a re-
núncia pelos EstaJcs
Unidose aNato dos

rèus planos. de desen-
volvimenl¡¡ dos fo-
guetes.

Por outro l:.do, os

Estados Unidos indi-
caram, no mesrno dia,
gue o comunicado dos
peÍse¡ membros dc
Pacto de Varsóvia
contém -cer''"os sinais
dnco:ajantes-, m a s
..TIão representa ne-
nhuml mudança fun-
damcntal na posição

rov.ì.ét-ca nas negocia-

çõc¡ ¡ob.:e os euro-
iml¡seis-.

Entrctanto, ,, re.:li-
!ou-s-- ontem, te:ç,t-
-feira, na cid:de sui-
pa, uma reunião p1e.

nåria das delegações
da União Sovléticr e

dos Estad:s Unidos às
eonve:saç5es sob:'e a
limitação e a redução
do¡ a;mamentos es-
tretégiccs.

, Golpo do Hsúado nrl Granadli , .'
" coÑexCv - ¡"i"iol-
-se na'sexta-feira pasle-
Ca, em Conakr¡r.a 8t.¡
te¡¡nião do.CoruõIho Na-
cional da Revolugão, ór-
gão Supremo' entre og
dois Congnessos do par-
1 i d'o ,Ðe.-moeróticrh da
Guiné ;(PDc). ,Ahnred
Sekou, Touré,, Scerçtáf io-
-Geral do-.PDG e F¡ê¡l-
dente da Repúbliê¡ !p-
'pulÊr : e: Bbvslt¡eisr¡ófi¡
d.¡ Guiné pmferiu trm
discurso ð-. eheflure;i .4,
sêssão'anelisrrá''vária¡
qüestões . rêfefentes:. ì
pfeparação' e,ra rêal¡a-
ção do .r)(ll 'Q6¡g¡c¡se
do PDG. :, : .'' '

l -'. ... ) i. ,'.." l.';

assassftfro ì \,
|:

'HARARE'- Torh¡r¡s
a'.é I rnonte eontinuaq.r a
ser o die a di¡ åas pii-
sões _ dÀ .Á.fric¡ ao Si¡l

' O destino do pr;meiro-ministro de Granrda,
Maurice Bishop, desaparecido da cena priblica des-
de quarta-feira da scmana passada, c¡ntinu.e ince;-
to. As informações proven:entes daquela ilha das
Ca;:aíb,rs' são contraditórias.

A mãe de Bishop teria declarado numa entre-
v-sta por telefone em Saint George's que foi publi
cadr no jornal *T;'-niteen Sunday Gu-wdian* r'cpor-
tada pela Agência France Presse, que o seu filho
foi'assassinado n¡ sua residência desde quarta-Íeira
passrda. No entan.,o, as auto:iilades governamentais
af,rmam que Blshop está vivo e a salvo, sem con-
ttrJo expLicarem por que razão não se r¡:ost;a em
público, nem faz declarações desde que começou a '

c:'ìse em Grane'Ca, na sexta-feira passada
Bishop descc,briu aparentemente um plano pa-

ra derrubar o seu regime, €m que estava envclvidoo seu vice-p:.mei:r¡-,rninistr:o, Bernard Co¡rd. A
fa.cção Coard pretende que a GranaCa seja governa-
da com maior d,urcza do q'-:s aqúela que sé at:ibui
ac r€glme de Bishop, que ocupa o poCer des,Ce lg?7,
depo-s da quoda do direit'st¡ Eric Gai:y.
- O oSunday Gua:dian* publ,cou, pcr outno la-
{o, 19 domingo, urna entre"¡ista da Ann Creft, mãe
do ministro Ca Educação d¡ Granada, Jacqúeline
Çre!t, na qual ela afirmou que n *. ii:t 

",'aliad¡do B shop, fqi assassin;da na sua resi.dência na
quarta-feira passada.

' A estação oficiql, *Rádio Free Granada-, cap-
tada em Port-of-Spain (Trindade e Tobago), indi-
oou que o ministro de Jüsiiça, Kendlik Radix, foi
preso no domingo, depois de ter conduzidc uma
m.--nifestação de apoio s Bishop, qùe-juntôu no,¡á-
bado cerca de 300 pcssoas'na capital da Granada. A
rá'dio prec'sou qu3 out:as prisões for,am eÍécfue,das.
Radix apresentou nå sernâna passada a sua demis-
são eo Governo, acrescentou a *Rádio Free G¡a-
nada..

Entretanto, gruþos de opositores .de G¡anada
pediram que o piirneiro-ministro dos Barbados,
Tem Adams, envie tropas par-a o país paraìev-tar
um banho de sangue n¡ ilha vizinha.

_ A única esperança de B-shep retomar o poder
real parece ser Ltqî.1 grcVe de comerciantes, estu-
dantes, professores e operálios conr¡ocada por Radix
antes de ser preso.

Grupos äe apoio a Bishop fizcam manifestr-
ções de rl:,1 em Saint Georga's iom cartazes dizendo
gug <lsgm Bishop nã¡ há revolqç56,,, mas este tipo
de inic^a.ivas foi proib'do"-p,:.ra evitar perturbaçõès
de tranquilidade drc paísa segundo explicação dae
fo:lças armad,:s.

Neste momentn, em Granada e no resto das
Ca:aíbas, o cl',ma é de eventu:l exigê,ncia de que
e-le retome o pod:r, o qug retirarþ àJacção Ccárd
o apoio popuiar de que possl gozar nesta fase.

racista. Assim, nesta se-
mana, mab um africano
Íoi vítim¡- dç regime de
apartheid. Nu,ma csdeia
pe;eceu Manaba, natural
{a.9idaae. de Dirklrflo¡t,
detidg pcld políçir dç ce-
gurançt.,por, surpeita de
.activ.dades subverii-
v:s'i, sëgrinilo versão oii-
cial, a sua morte oco¡-
reu na sequência de um

sr retirada imediata de
forças estrang:iras- do
Tchal, a f'm de permi-
tir os tchadianos resol-
verem os seus proble-
mâs *sob a égide da
OUA-.

Elijah Mwangale, mi-
n'stro queniano dos ne-
gócios estrangeiros, rei-
terou, por seu laCo, a
pcs'ção do seu país so-
bre o problema tchadia-
no aquando da eimeira
da OUA em Junho pas-
sado, condenando ..toCa
a ingerência estrangei-
ra nesse país.

O che'e da d'plorna-
cia queniana ao abcrdar
a situação Clì ^A,fricaAustral, declarou: *nós
não devemos conlund-r

a indeþendência da Na-
míbia e a integrirJdade
terf.itorial de Angola*.

Por seu turno, o fe-
presentante do Rwanda
debruçou-se, na sua in-
tervengão, sobre os pro-
blemas económicos- do
continente. 0 m:nistro
rwandês dos neEócios
estrangeiros insurgiu-se
particularmente påra
que as recomendações
da eonferència interna-
cional para a ajuda aos
países menos desenvol-
v'dos não sejam postas
de parte e apelou aos
países industriaiizados a
consagrarem 0,7 por
cento do seu PNB (pro,
duto nacional bruto) à
assistência ao desenvol-
vi.mento.

CNU: Froblemor ufrlsuno¡ em: debnte
Os problemas afric4- . Bangwende, iejeitóu

los têm domina,lo os categoricamente tóda a
debates d¿ 88.t As¡em- i gação entre o regula-
bleia Geral das Nações mãnto da questão riámi-
Unidas, na tribuna da biana e a retirada das
guat se sucederam re- tropas cubanas de An-
presentantes de algune gola, porque, disse, *é
países do continente. uma cortina de fumoo

Com efe-to, no deba- destinaCa a camuflar ate geral Ca semana ocupação pela .Á.frica
passada,, os represen- do Sul duma parte do
tantes africanos cen- . territór'o de Angola
traram-se mais nas por outro lado] Man-
questões , diplomático- gwende exprimiu o seu
-económieas da Africa apoio às r:ivinclicrções
: Sahara Ocirlental, da Frent: Polisirio e:n
Tchad, .África do Sui favor da autoCete.:m'na-
€ ¿ questão Namibiana ção do povo sahanoui.e

*toque
fio eléctrico-.

DEMISSÃO

Luns, de 72 anos de

BRUXELAS - O Sc-
er:etário-Gerat da NAîO,
Joseh Luns, apresentará
a sua demissão do cargo
no próximo mêr dc De-
zemb;o, divurgou a tele-
¿isão holândei¡. l

Onze chefes de Estado e
d,e Governc africrnos deviam
ra ifio,.r, ontêm, €,:n Libreville
(Gabão), no decurso de uma
cimeir¿ de 48 horas, o tratado
que inStitui oficialmente a Co_
munidade Económica dos Esta_
dos da Africa Central (CEEAC).

. Os países convidados ¿ as-
sinar o documento da criacão
desta nova instituição r.:gigial,
"jo, Gabão, Angoh, Briiundi,. Camarões, República Centro
-Afr-cana. Conqo, Guiné Equa-
torial, RwaniJa, Sio Tomb c
PrÍncipe. Tcharl e o Zaire.
- A CEEAC é eqnivalente, na
á.frica Central, à CEDEÀó d;;

" países da sub-região ocidental
africana. A no'¿a entidade re-
gional é fruto Ca iniciativa do
presidente gabonês, Omsr Bon-
go qu3, pelt primeira vez. em
Dezembro de 1981, tornou prl-
büca ¿ idelr da sua criaião.

De Janeiro de 1gB2 a Julho
d,o cornente ano, foi necessário
uma dezena de reuniões. à es-
cala ministerial e d: peritos,
para definir e adoptar o quadro
jurídieo desta nová comunidadc.
Os trabalhos foram realizado¡
e_m- estreita cplaboração com r
OUA.

A Cçmunldsdq preconîz*

rnanifestou a esperanç,l
de ql:c o Marro:os aceite
essa¡ teses.

Ainda na sua lnter-
venQão, o rq:resentante
zimbabweano solicitou

a cohstituição de um verdadei-
ro mer¿alo qomum da .A.fricl
Centra,i. Assim, segundo os ter-
mos- do tratrdo, o seu objecti-
vO. é *prornover e reforçer uma
cooperação harmoniosaÞ entre
todos os membros da comuni-
dade. Esta cooperação multila-teral deve, particularmentg
exercer-se nos domínios da agri-
cuLtura. indústria, transportes,
comérc:o, alfândegas, neeursos
naturais e questões monetárias
e financeiras.

A CEEAC eneaminhar-se-á
mais para a eliminação sobre o
seu território dos direitos al-
fandegårios, a abolição das.restrições quantitativás e ou-
tps entrav€s'> âc comércio
e o estabdecimento de uma ta-rifa alfandegár'a exterior co-
murn. A comunidade propõe-sq
igua'lmente, suprimir progres-
¡ivemente os obstáculos à iivre
circulação de pessoas e bens.

Por outro lado, deve dotar-se
de um olunCo d'e cooperação e
de desenvolvimento,,, èujoi Es-
tados enclavados, insulares, o.r
p-ertencentes ao grupo mundiai
de paÍs:s rnenos avançados
(PMê), q9{çr1o ser os primei'
ros beneficiár'os.

Sempre, scgundo os termog

do tratado, os onze Esladoc da
A,frica Centrai têm doze anos'
para dotar o funcionamento
efecti;o da ôômunidade.

No plano agrÍcola, os paíser
membros da CEEAC prometem
reforçar *a segurança al,men-
tar- da reg'-ão, executando uma
*política de trocas e de reservas
dos produtos-. No sector'iÅlus-'
trial, tentarão, *harmonizar as
m:didas .qqe incentivam o de-
senvoivimentoo, principalmen-
te pela elaboração de um có-
digo comu.m de investimentos e
uma repartição equilibrada dos
projectos comunitário¡.

Um importante papel foi- re-
servado aos transpôrtei: uma
coordenação efectivã entré os
di "erentes rneios de transporte

., <com vista ao seu .aumento e
. eficiênciao;. modern:zar as in:
fra-estluturas existentes, ..lno-
biliz:ndo' oi¡ reeursos finenc¿:i.-
ros e técniccs .nece¡sá,rios*.

A conferêne'a dos Chefes de
Estado re de Governo da Á.lrica
Central, que constitui o órgão
cupremo da CEEAC, reunir-se-
-á umr,vez por ano em sessão
ordinária, <para definir a po'Í-
tlca g'ral c as grandes orienta-
ç3:s da qrmunldade-.

mi¡ristrop ". 
d'oi ¡{eeóèiä¡

Estrangeiros ü NAIO,

-r aos qua's houve
uma certa convergèn-
cia de análise.

- O ministro de negó-cios estrangeiros -Co

Z:mbabwg WÍtness

ßti¡do tomuniü¡dc tconrf,.illcü üu Áfilco tenllnl

em Dczembre.

cqoPEiaç'.Ãô'

'Latina. O Fresidentc
9tÍope pronuneioir-se fa-
vorlvel ac des¡rrn¡rn¡o-

PYONGY4qNG ;*. 'O
Presldènte de Rcpribliðe
Democrática da"'Corele,
Kim Il Sung, avistouçe
rntem corrl o Chefe de
Estado etíope, Meg:stu
llqriam. qup çg çncontra
te visita-gflBiat d Co."eç
]9. ,,e_n.eoatro. 

.eqtrB.. 
þslois'dirigenteç o , Preri-

{ente Kim Il.Sung alú-
nou qu€ a qituação-"ieir-
sa c eor{rplel4.".Ç:e rr*:onunca Se'eriou.':'ùq
mundo lo! ,prôvogad-l
pelos aeûos agresrivor do
imperialisrno, que rtigt
^onflitos eontre os trqf-
s-.s soqiali3f¡5, c es d1
Äs'a, Á,friea c Amérle¡

i
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O Pofs

t lt pdrrretra er¡rlfão tlr
. ttlt¡rissão rnista €ntre a
Guin&Blssau e s RFA
tnattou o relançamento
da nossa cooperação, cu-
þ aeorilo de basc havla
Stdo açinado no apo
¡arsado.

Como resultadu des-
r!!¡ eonvergagões, o Go-

. tcrno alemão derctdiu
eonceder à Guinê'Bi¡-
lâu urnâ aJutla flnan-
ccl¡a de cerca de 9,2!
milhões de marcor al*
I¡ãEs, senlo 4,25 para a
¡ooperação técnica' 4,05
trtlhões para a primeira
ta¡e dum projecto de
leçenvot'l¡lmento inte-
grado na Região de Quf-
Dåra G 200 mil marao¡
para o envlo de técnl-
ps que trabaiharão no
p¡oErema imediato dc
abasteeimento de ener-
gla eléctrica à Bissau.

O governo alemão
t¡nllestou iguo'mente

O câmarada João Ber-
nârdo Vieira, Presiden-
te do Conselho da Re-
voluÉg recebeu Da ña-
Uhð de regunda-feira,

,no e¡lão nobre da Sede
üo Sccretarlado do Par-

- lrdr,' ern Bissar¡ os 16?
r¡reregrinos prcvenienter
dc Meca (Aråbia Sau-
ü¡tå).

I

Na ocusião' o eaÍla-
¡ade Lamine Haldar4

. üifector-geral dos l\s-
funtos Islåmicos do Ml-
aistério dos Negóeics

Cornissõo misto Guiné-B¡ssou / RFA

,Goncrülft !¡uilu llnuncolrr ro m¡s
"ndü' Sul-[filc[no

Presidente recebe peregnn0s lcordo enlre [tlG eiiADtl

a sua disposição em for-
necer à Guiné-Bissau,
no âmbito do Programa
de segurança alimentar,
o equlvalente a mil to-
neladas de trigo.

As duas partes estu-
daram a possibilidade
de assistência técnica
ntx¡ domÍnios agrícola,
energético, pilotagem e
pescas, informou o che-
ie da nossa Celegação,
eamarada Luis Sanca,
secretário de Estado das

'- 
Pescas que regressou já
ao pafs.

Luis Sanca havia Par-
tlcÌpado numa reunião ¡
nfvel ministerial dos
ACP que teve lugar em
Bruxelas de3aS dc
Outubro, onde foi aPro-
vaCo o orçamento do se-
cretariado para 1984.

Igualrnente a nosst
ddegação teve contactor
com a CEE sobre a coo-

Estrangeiros disse, na
sua alocução' que o nos-
so Partido e Estado fa-
rão os possíveis para
garantir o transPorte
des nossos peregrinos à
eidade Santa.

Também em nome da
Comunidade Islâmica,
agradeceu a presenç.à
do responsável máxirPo
da nossa Revolugã0.

0s peregrlnos, por sua
vez, fizeram üñla orâ-
ção pedindo a Deus que
dê longa vid¡ ao Chefe

peração no domínio pes-
queiro e com rtesponsá-
veis da OXFAM-Belgi-
que, organização não 8o-
vernamental da Bélgica
com quem discutiu
.'uestões llgadas ao pro-
lecto da Granja de Prá-
bis, financiada por esta
organização e a porribi-
tridale de financiamen-
to de um rovo projecto
ligado à produção popu-
lar, que ss lnser: do
qualro do desenvolvi-
rnento regional.

Ainda em Luxem-
burgo, a nossa delega-
ção participou na reu-
nião do Conselho d o r
Ministros dos ACP
(A,frica, Carafba e Pacf-
fïca) CEE (Comunidade
Económiea EuroPeia)
que decorreu entre B e
? do mès €m eurso.

Esta reunião te'¿e co-
mo objectivo funda-
mental a abertura sole-

ne das negociações ACP
/CEE visando um acor-
do que darå continui-
dade à Conwnção de
I,omé II cujo prazo eþ
pira em 1985.

.Tivemos eontastos
com o ministro dos Ne-
gócios Estran¡eiros de
Luxemburgo que nos
informou que o seu go-
verno porá, bnevemente,
à disposição da Guiné-
-Bissau, 2 400 tonela-
tle farinha de trlgo e
que enviará ao nosso
pafs uma delegação com
vista a um [evantamen-
to das nossas neoossida-
des em matérias do de-
senvoivlmentr rural,
abrang:ndo nomeada-
mente, o desenvolvl-
rltrcnto rural lntegrado,
a coop:ração cosrerclal,
flnanceira, lnCustrlal, o
segurança alimentar*'
deo amu o c¡narad¡
Sanca.

Um aeordo de eooPe-
ração foi assinado on-
tem de manhã na Em-
baivada da RDA em
Bissau, entre o caÍtârâ-
da Flancisco Barreto,
d'irector da Agência No-
ticiosa da Guiné (ANG)
e Gunter Potschke, di-
rector-geral da Agência
Noticiosa da Reptiblica
Democrática Ai.emã.

Assistiram ao aeto o
Director-geral da Infor-
mação, camarada Agne-
lo Regalla e António
Soares, Director do Jor-
nal *Nô Pintcha*. O
documento ora assinado
vem na sequência de um
acordo prclirninar reall-
zado entre os responsá-
veis das duas agêncla3
de informação, a 8l de
Outubro de 1975.

Assim, o aeordo rea-'-
ça a necessidade dos di-
rectores da ADN e ANG
desenvol'¡erem estrei,tos
eontaetos tender-
tes à troca deex-
periências entre as dua¡
agências. A ADÐI decla-
ra-sa Cisposta â conser-
tar um reeeptor forne-
cidoàANGeareoebef
um técnieo da nossa
agência de tnformação
para um eurso de reel-
elagem de puatro a sels
semanas, em português
ou francês, no domfnlo
da técnica de rádlo e d¡
teletipo.

A agêneia de lnlorma-
ção da RDA põe à dis-
posi.ção da ANG um lu-
gâr num ¡eminário de

O Comité EsPecial d¡ ONU contra o
Apartheid condenou o .raid" perpretado pof
um comando sul-africano na capital de Mo-
çambique.

Os vÍee-presidentes do comité espeeirl,
Uddhav Deo Bhatt (Nepal) e Vladimlr Kra-
vets (URSS), alceleram ao Conselho de Segu-
rançra då ONU, solicltandq sanções obrigato-
rias contra a .África do Sul.

Os comandos realizaram r lncursão na
segunda-fera, colocando engenhos explosivos
que fizeram cinco feridos no prédio que al-
bergaua os esLtltórlos do movimento sul-afri-
cano, AlrTC, em Maputo,

O atentado, segundo fontes policiais mo-
ça,rlrbicanas, foi realizado nuÍnr altura em qur
o rcgime do aparthcid atravessa (uma crisc
aguda*'no seio da eua base social de apolo
tradicional em virtude do próximo referen.
durn sobre a reforma da constituição, sul-
-afræana. A rel¡rma prcvê urma representa-
ção no prrlamento para os mesi,igos e india-
nos, exduindo a mal¡oria negra.

Atnda segundo um eomunicado des s*
viços policiais de Moçambique, o acto é *ürrre
atrocidade cnirninal, em violagão flagrante das
noções mais elementares do di¡eito interna.
clonål'.

I

quadros dirigenter de
agêneias em Bef'.im, em
colaboração com a Uni-
ão da¡ Jornalietas Alc-
mães, a ter lugar no tll.

timo trimestre dE 1984
e, fará esforços p¡rr
fornecer algum equipr-
mento para o laboratô.
rio fotográfico da AIIG.

premros

lovrodores
(Oio Sul-Mandlngora-
-Mansoa), uma blciclet¡;
Zona ll-Bubacar Dem-
bo @afatá-Cabufarál
Cossé), umâ bleicleta;
Coba Cissé (Garantaba-
-Contubod), uma char-
rua de tracgão animal;
Maria Fati (Contuboet-
-Sanquenhé), uma char-
rua de burro; Djara F'a-
ti (Jabicunta), um eon-
funto de horticuiture;
Serifo Baldé (Gabú-Sin-
tcham/lVf ussá/lVlansad jam
/Sonaeo), umr bicicleta;
Aliu Sitá (Sintcram San'
bael-Pirada), uma earrc-
ta de bois.

Ña Z¡nr III, que eom-
nfeende as regiões d.
Tomball e QuÍnara (Sul),
foram contempl.adolt o¡
eamaradas Dlana
N' Tchanda (Tomball-
Cadique), um rádio-gra-
dor; 

- Fodé Qualé (etr
reÞresentaçáo da taban-
eiae Tubandim-Cubu-
earéÌ uma dcscaseaCora
de arror; Augusto Sarn-
be (Qufnara), uma bicl-
ctetà'. Zona IV-Umor

Arribuidos
oos melhores

da Nação pelo seu brl-
lhante trabalho Par¿ o
engrandecimento da
ncrssa Pátria e progres-
so p¡ra o nosso povo.

Estlveram Presentes
no acto, os camaradas
Iafai Camará e Tiago
Aleluir Lopes, ambos
membros do Bureau Po-
lÍtico do PAIGC, Minls-
tro das Fo:ças Armadas
Revolucionárias d'¡ Po-
vo e Presidente da Co-
missão de Verificação e
Controle, resPectiva-
mente.

No acto ¡olene eortG-
moratlvo do Dia Mun-
dial da Alimentaç[o,
rcaiizado domingo à tar-
de, no salão de Congres*
sos e presidido pelo Prl-
meiro-Ministro Vfctor
Sarlde Marla, foram
atribufdos prémlos a
agrlcultores, associações
e tabaneas que mais se
distinguiram ná presen-
te campanha agrlcola,
quer no cultivo de arroz,
mancarra, banana, man-
d,ioea, hortalïças, milho
preto, tomate e outros
produtos allmentares'
quer aindb na Produção
do coconote.

Apresentamos, â se-
guin a lista dos Premia-
Cos e os resneetivos
'.-émlos: Zona l-Heiena
Monteiro (Bissau), um
eoniunto de mat¿r'ais de
horticultura, António
Cardoso @luear-Biom-
bo), uma blcieleta; João
Pandim (Cacheu), uma
charrua de tracçÉo ani-
mai; Assoeiação de Co-
conote de BajoPe (Ca-
cheu)' uma brltadT:lra de
eoconote; Demba Saba-
li (Oto iVorte-Cunti-

(Cassueal-Bolr-
um rådio gra-
finalmente' o¡
uma btclclelr.

Ml¡süo du Gulné.8oilokry en
¡e'tntei¡ar doe

¡uc originararn
'äentc de vtagåo

Gobii
l. : Ootn o objecttvo do cere¡ de uma semanât e Mamadrl SamPel, res-

façtoe uma de!egação da RePri- Pectivamente chefe da
o acl- blica Popular e Rcvolu- Viação da Reg'ão dc
OCOff¡. cionåria da Guiné; com- Kunðiará e Comissårlo

teeentetnente na rc'.
,'de Gebü, eSteve posta pelos camaradas da Via Prlbliq3 da mes- ma), umt carreJa de

Quadé
ma), um
vador e,
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